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1 I�TRODUÇÃO 

Science The Endless 

Frontier 



neovinculacionismo





quarta geração da PCT brasileira



2 POLÍTICA CIE�TÍFICA E TEC�OLÓGICA �O BRASIL 







políticas explícitas



Science The Endless Frontier



Figura 1 ! Visão sobre o avanço científico presente no Relatório Bush 
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3 A QUARTA GERAÇÃO DA PCT BRASILEIRA 

quarta 

geração de políticas

 



criar as condições para que as empresas brasileiras acelerem de maneira 
significativa a geração e a absorção de inovações tecnológicas, capacitando!as a 
agregar valor à sua produção e a aumentar sua competitividade. Para isso, está 
centrado na intensificação das interações entre os atores do sistema



METAS OBJETIVOS 

Quadro 1! Metas e objetivos da P�CT&I





MECA�ISMOS 
TÉC�ICOS 

MECA�ISMOS 
FI�A�CEIROS 

Incentivos fiscais 

Financiamento 

Uso do poder de compra do Estado 
Quadro 2 ! Mecanismos de execução de políticas públicas de inovação tecnológica 



Tabela 1! Metas, objetivos, programas, recursos, mecanismos de fomento e relações cooperativas previstos no eixo estratégico 1 da 
P�CT&I 

Eixo estratégico Meta do Eixo Objetivos 

Ações Programas 

Recursos 
previstos 

(2007!2010)     
R$ milhões 

Relações 
cooperativas 

U!E 

Mecanismos de fomento às empresas 

Mecanismos 
técnicos 

Mecanismos financeiros 



Tabela 2 ! Metas, objetivos, programas, recursos, mecanismos de fomento e relações cooperativas previstos no eixo estratégico 2 da P�CT&I 

Eixo estratégico Meta do Eixo Objetivos 

Ações Programas 

Recursos 
previstos 

(2007!2010)     
R$ milhões 

Relações 
cooperativas 

U!E 

Mecanismos de fomento às empresas 

Mecanismos 
técnicos 

Mecanismos financeiros 



Tabela 3 ! Metas, objetivos, programas, recursos, mecanismos de fomento e relações cooperativas previstos no eixo estratégico 3 da P�CT&I 

Eixo estratégico Meta do Eixo Objetivos 

Ações Programas 

Recursos 
previstos 

(2007!2010)    
R$ milhões 

Relações 
cooperativas 

U!E 

Mecanismos de fomento às empresas 

Mecanismos 
técnicos 

Mecanismos financeiros 









Expandir, integrar, modernizar e consolidar o S-CTI

Acelerar o desenvolvimento de um ambiente favorável à inovação nas 

empresas, fortalecendo a PITCE

i.

 

ii.

 

Fortalecer as atividades de pesquisa e inovação em áreas estratégicas 

para a soberania do País







Gráfico 1 ! Execução orçamentária do
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Gráfico 2! Evolução do fomento à pessquisa do C�Pq ! recursos efetivamente pagos (1996!22006) 





 

Tabela 4 ! Linhas de ação e carteiras de programas da FI�EP 

MODALIDADES PROGRAMAS FOCO DOS PROGRAMAS 

Linha 1 ! Atividades inovadoras nas empresas 

Recursos 
reembolsáveis 



Recursos      não!
reembolsáveis 

Investimentos 

Linha 2 ! Cooperação entre empresas e ICTs 

Recursos não!
reembolsáveis 
(ICTs) 

Linha 3 ! Instituições Científicas e Tecnológicas (ICTs) 

Recursos não!
reembolsáveis 

Linha 4 ! Apoio Científico e Tecnológico para o Desenvolvimento Social 

Recursos não!
reembolsáveis 



 



Gráfico 3 ! Recursos operados pela F

Tabela 5 ! Investimentos programado
    
F�DCT Coopera 
F�DCT subvenção 
F�DCT equalização 
F�DCT capital risco 
Recursos para crédito 
 
 
 
Parceiros 
Total   
Contrapartida das empresas 
Renúncia tributária estimada 
Total geral 
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Gráfico 4 ! Evolução da execução financeira do F�DCT (1980!2005) 



 





Tabela 6 ! Ações F�DCT/Fundos Seto

Ações do MCT 

2

Total de ações/recursos 1.854 

Gráfico 5 ! Execução orçamentária do
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4 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS DA QUARTA GERAÇÃO DA PCT 

empresas e empresários locais empresas e empresários brasileiros



empresas 

necessidade de identificar previamente, no cadastro de seleção, as empresas que 
possuem maior probabilidade de serem inovadoras e de aumentar a fração 
amostral para este subconjunto

O primeiro nível de estratificação da população!alvo da PI�TEC foi definido 
 de modo a identificar e separar as empresas de acordo com as chances de 

serem ou não inovadoras Assim, foram criados três estratos: um estrato certo, 
onde todas as empresas foram incluídas com probabilidade um na amostra



Tabela 7! Evolução da Taxa de Inovação no Brasil 
Período Universo Total de inovadoras Taxa de inovação 



atividades inovativas

Atividades internas de P&D

Aquisição externa de P&D

Aquisição de máquinas e equipamentos



 
 
Tabela 8 ! Dispêndios das empresas industriais em atividades inovativas – R$ bilhões 

Atividades 
inovativas 

2000 2003 2005 

Total 19.165 22,3 100% 20.599 23,4 100% 19.951 34,4 100% 

software



software



Países com alto grau de 
inovação 

Países com grau médio de 
inovação 

Países com baixo grau de 
inovação 

Quadro 3 !  Taxonomia de grau de inovação



 



 

Tabela 9 ! Dispêndios das empresas em atividades inovativas como proporção da RLV 



 



Tabela 10 ! P&D e aquisição de máquinas e equipamentos como proporção da RLV 
para Países selecionados ! empresas industriais 

Países  

Dispêndio com atividades inovativas como proporção da RLV 

Dispêndio total com 
atividades inovativas 

P&D interna 
Aquisição de P&D 

externa 

Aquisição de 
máquinas, 

equipamentos e 
software  

Brasil 2,8% 0,6% 0,1% 1,4% 

Média UE 3,5% 1,2% 0,3% 1,8% 





Tabela 11 ! Grau de novidade do principal produto e/ou processo das empresas 
industriais que inovaram no Brasil 

Produto 

Período 
Aprimoramento de 

um já existente 
�ovo para a empresa 

�ovo para o mercado 
nacional 

�ovo para o mercado 
mundial 

Produto 

Período 
Aprimoramento de 

um já existente 
�ovo para a empresa �ovo para o mercado 

nacional 
�ovo para o mercado 

mundial 

schumpeteriano

O conceito de inovação é 
ampliado, passando a incorporar o de difusão  



Tabela 12 ! Comparação do grau de novidade dos produtos do Brasil e de Países 
selecionados da União Européia 

Países  Indústrias 
�ovo para a empresa  �ovo para o mercado  

Brasil 30.378 14.876 49% 2.909 10% 

União Européia 176.131 n.d. n.d 65.884 37% 

novo para a empresa

novo para o mercado





 

Tabela 13 ! Obstáculos de alta e média importância à inovação de acordo com as 
empresas não inovadoras – 2004/2005

Obstáculos  Empresas % das não 
inovadoras 
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5 CO�SIDERAÇÕES FI�AIS 

quarta geração
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versus 
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versus



política implícita de C&T
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